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TÍTULO

Habitação como Motor de Dinâmicas Sociais em Territórios Rurais: O Caso da 

Aldeia de Covide

RESUMO

	 O despovoamento e o envelhecimento dos territórios rurais têm origina-

do o abandono gradual dos edifícios, a perda de dinâmicas sociais e a conse-

quente desvalorização do património local. Este fenómeno resulta, em grande 

medida, da procura de melhores condições de vida e novas oportunidades por 

parte das populações, levando à sua deslocação para centros urbanos. Neste 

contexto, o presente trabalho incide sobre a aldeia de Covide, em Terras de 

Bouro, onde estas transformações são particularmente evidentes, sobretudo 

no núcleo histórico, marcado pela degradação e desocupação habitacional.

Perante esta realidade, adota-se o conceito de “decrescimento” como referência 

teórica, promovendo uma análise crítica dos modelos convencionais de desen-

volvimento. Defende-se, assim, uma abordagem centrada na qualidade de vida, 

na valorização da escala local e no aproveitamento dos recursos existentes. 	

	 A habitação surge, neste âmbito, como um elemento estruturante na 

regeneração do território, assumindo não apenas a função de abrigo, mas 

também um papel fundamental na promoção de relações sociais e comunitárias.

	 A título exemplificativo, propõe-se a reabilitação de dois edifícios devolu-

tos, a Casa do Catalão e uma segunda habitação existente na aldeia. A inter-

venção propõe a introdução de novas tipologias habitacionais e de um programa 

coletivo que integra espaços partilhados e produtivos, como a Oficina do Linho. 

Pretende-se, assim, fomentar formas de habitar baseadas na partilha, na prox-

imidade e na ligação ao território, conciliando usos permanentes e temporários.

Palavras-chave:

Decrescimento 

Habitação Coletiva 

Reabilitação Arquitetónica 

Revitalização Territorial

Territórios Rurais 
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TITLE

Housing as a Driver of Social Dynamics in Rural Areas: The Case of the 

Village of Covide

ABSTRACT

	 The depopulation and aging of rural areas have led to the gradual aban-

donment of buildings, the loss of social dynamics, and the consequent deval-

uation of local heritage. This phenomenon largely results from the search for 

better living conditions and new opportunities by the population, leading to their 

displacement to urban centers. In this context, this work focuses on the village of 

Covide, in Terras de Bouro, where these transformations are particularly evident, 

especially in the historical center, marked by degradation and housing vacancy.

Given this reality, the concept of “degrowth” is adopted as a theoret-

ical reference, promoting a critical analysis of conventional develop-

ment models. Thus, an approach focused on quality of life, the valoriza-

tion of the local scale, and the use of existing resources is advocated. 

	 Housing emerges, in this context, as a structuring element in the re-

generation of the territory, assuming not only the function of shelter, but 

also a fundamental role in promoting social and community relations.

	 By way of example, the rehabilitation of two derelict buildings is pro-

posed: the Casa do Catalão and a second existing dwelling in the village. The 

intervention proposes the introduction of new housing typologies and a collec-

tive program that integrates shared and productive spaces, such as the Lin-

en Workshop. The aim is to foster ways of living based on sharing, proximity, 

and connection to the territory, reconciling permanent and temporary uses.

Keywords:

Architectural Rehabilitation 

Collective Housing 

Degrowth 

Rural Territories 

Territorial Revitalization
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I. INTRODUÇÃO



2

Enquadramento ao Tema do Trabalho

	 Nas últimas décadas, os territórios rurais têm vindo a sofrer profun-

das transformações demográficas, económicas e sociais. O despovoamento, 

o envelhecimento da população e o abandono de habitações e equipamentos 

refletem uma tendência generalizada em muitas aldeias do interior, levantando 

questões sobre o seu futuro.

	 Perante este cenário, o presente trabalho procura investigar de que for-

ma a reabilitação habitacional pode contribuir para a revitalização social e ter-

ritorial de aldeias rurais afetadas pelo despovoamento. Mais especificamente, 

pretende-se compreender como a reorganização do espaço doméstico e a in-

trodução de programas coletivos podem estimular novas formas de habitar, re-

forçar as relações de proximidade e valorizar os recursos existentes do território. 

	 Metodologicamente, o trabalho desenvolve-se a partir de uma abordagem 

que articula investigação teórica, análise territorial e experimentação projetual. 

Numa primeira fase, recorre-se ao enquadramento do conceito de decrescimen-

to e à sua aplicação aos territórios rurais. Seguidamente, realiza-se uma análise 

da aldeia de Covide, incidindo sobre as suas características demográficas, so-

cioeconómicas, espaciais e patrimoniais, complementada por visitas ao local e 

levantamento do edificado existente. Com base nesta leitura, é definida uma es-

tratégia de intervenção que orienta o desenvolvimento da proposta arquitetónica. 

	 A intervenção dirige-se simultaneamente a diferentes perfis de uti-

lizadores. Por um lado, procura criar condições para a fixação de novos 

residentes permanentes através da integração de habitações coletivas que 

promovem a partilha de espaços e recursos. Por outro, integra alojamen-

tos de caráter temporário destinados a visitantes e utilizadores ocasion-

ais, incentivando a sua participação nas dinâmicas locais. Complementar-

mente, a proposta incorpora um programa comunitário associado à Oficina 

do Linho, concebido como espaço de encontro, produção e transmissão de 

saberes, reforçando a ligação entre habitação, património e vida coletiva. 

	 Neste enquadramento, o estudo centra-se na aldeia de Covide, no con-

celho de Terras de Bouro, inserida no Parque Nacional da Peneda-Gerês. O 

projeto propõe a reativação deste núcleo através da reabilitação de habitações 

desocupadas. Para o presente trabalho foram reabilitadas duas dessas hab-

itações que funcionam como amostra do príncipio que se pretende adotar.	
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Estrutura do Trabalho

	 O presente trabalho estrutura-se em seis capítulos. Após esta intro-

dução, o Capítulo II apresenta o enquadramento teórico, abordando o conceito 

de decrescimento, a sua relação com os territórios rurais e o papel da habitação 

e da arquitetura na promoção da qualidade de vida e da revitalização social. 

	 O Capítulo III corresponde à análise da aldeia de Covide, in-

cluindo o seu contexto territorial, caracterização demográfica e so-

cioeconómica, identidade local e estrutura funcional, identifican-

do os principais desafios que fundamentam a intervenção proposta. 

	 No Capítulo IV é definida a estratégia de intervenção para o nú-

cleo histórico de Covide, articulando a reabilitação do edificado ex-

istente com a introdução de novas tipologias habitacionais. O capítu-

lo integra ainda uma reflexão sobre os princípios de intervenção em 

património arquitetónico e o posicionamento metodológico adotado. 

	 O Capítulo V apresenta o desenvolvimento da proposta ar-

quitetónica, desde a caracterização das habitações selecionadas até 

à definição das soluções espaciais, construtivas e programáticas, in-

cluindo a Oficina do Linho como complemento funcional e social. 

	 Por fim, o Capítulo VI reúne as considerações finais do trabalho, bem 

como as referências bibliográficas.
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Decrescimento

	 O conceito de decrescimento surge como uma resposta crítica aos mod-

elos de desenvolvimento económico e social baseados no crescimento ilimita-

do, questionando a centralidade do crescimento económico como principal 

indicador de progresso e bem-estar. Esta perspetiva propõe, não apenas a re-

dução da atividade económica, mas uma mudança mais profunda de paradig-

ma, orientada para a equidade social e a qualidade de vida das comunidades.

	 Neste sentido alguns economistas apresentam a sua visão sobre o tema, 

entre eles: Serge Latouche, um dos principais teóricos do decrescimento, Gior-

gos Kallis, que estuda os limites ecológicos do crescimento e a justiça social, 

e por fim, Tim Jackson, que questiona o crescimento económico como indi-

cador de prosperidade, defendendo a sustentabilidade e a qualidade de vida.

	 Serge Latouche define o decrescimento como a necessidade de aban-

donar a religião do crescimento, defendendo que o progresso das sociedades 

deve ser medido pela qualidade de vida e pelo bem-estar coletivo, e não pelo 

aumento contínuo da produção ou do consumo1. De forma complementar, 

Giorgos Kallis sublinha que a procura constante por crescimento é incompatív-

el com os limites ecológicos do planeta e contribui para a intensificação das 

desigualdades sociais. Para Kallis, o decrescimento deve ser concebido como 

uma transição justa, que garanta resiliência e equidade nas comunidades2.

	 Tim Jackson reforça esta abordagem, defendendo que a prosperidade 

deve ser avaliada pela capacidade das sociedades de assegurar relações 

sociais de qualidade, condições de vida dignas e sustentabilidade ambi-

ental, em vez de se basear exclusivamente em indicadores económicos3.

1  Latouche, S. (2009). Farewell to growth. Polity Press.
2  Kallis, G. (2011). In defence of degrowth. Ecological Economics, 70(5), 873–880. https://doi.org/10.1016/j.ecolecon.2010.12.007

3  Jackson, T. (2009). Prosperity without growth: Economics for a finite planet. Earthscan.
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Decrescimento e Territórios Rurais

	 Aplicado aos territórios rurais, o decrescimento oferece um enquadra-

mento teórico para repensar o modo como se habita e organiza o espaço. 

A menor densidade populacional, a proximidade à natureza e a escala co-

munitária permitem o desenvolvimento de estilos de vida mais equilibrados. 

Contudo, estes territórios enfrentam inúmeros desafios, como o despovoa-

mento, o envelhecimento demográfico e o abandono dos edifícios, que ex-

igem estratégias de revitalização adequadas às suas especificidades.

	 A habitação surge como elemento central nesta reflexão. Mais do que 

fornecer abrigo, o espaço doméstico influencia diretamente o bem-estar individ-

ual e coletivo, a dinâmica social e a relação das comunidades com o território. 

A reocupação de edifícios devolutos, aliada à reorganização e adaptação do es-

paço doméstico a novas formas de viver, constitui uma estratégia para estimular 

relações de proximidade, fortalecer laços comunitários e atrair novos habitantes.
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Ligação entre a Teoria e Intervenção Prática

	 Assim, o enquadramento do decrescimento aplicado aos territórios ru-

rais fornece uma base conceptual para compreender como a habitação e a 

arquitetura podem intervir de forma estratégica na regeneração destas comuni-

dades. Esta perspetiva sustenta o presente trabalho, que propõe explorar a rea-

bilitação de edifícios existentes em Covide não só como forma de fornecer abrigo 

aos novos residentes, mas também para estimular novas dinâmicas sociais 

através da proposta de um programa que inclui uma cozinha comunitária, uma 

sala de refeições conjunta e também de uma oficina de artesanato relacionada 

com o linho, estando assim profundamente ligada à memória do lugar. Com a 

introdução deste tipo de programa propõe-se assim novos modos de habitar.

F | 2.01 | Fotomontagem da Aldeia
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F | 2.01 | Fotomontagem da Aldeia



III. ANÁLISE DE COVIDE



10

Covide

Localização e Contexto Territorial

	 Covide situa-se no norte de Portugal, no concelho de Terras de 

Bouro, abrangendo cerca de 1809 hectares, e localiza-se na entrada 

do Parque Nacional da Peneda-Gerês. A aldeia ocupa uma posição es-

tratégica enquanto ponto central do município e constitui também lo-

cal de passagem para percursos turísticos e religiosos, como é o caso do 

trajeto para o Santuário de São Bento e o Bom Jesus de Porto de Mós. 

F | 3.01 | Localização da Aldeia de Covide
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F | 3.02 | Fotos da Aldeia de Covide
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	 Grande parte do território está inserido na Reserva Ecológica Nacional 

(REN), e em alguns pontos na Reserva Natural Agrícola (RAN) refletindo va-

lores ambientais e condicionando o uso do solo. No entanto, a zona onde o 

presente trabalho pretende intervir não se encontra abrangida por nenhuma 

destas condicionantes por corresponder a uma área sem características bi-

ofísicas que justifiquem a sua integração na REN, nem apresentar solos com 

elevada aptidão agrícola que a incluam na RAN, sendo possivelmente classifi-

cada como solo urbano ou urbanizável no âmbito do planeamento municipal.

F | 3.03 | Enquadramento Territorial de Covide
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Caracterização Demográfica e Socioeconómica

	 Segundo os dados dos Censos de 2021, a aldeia de Covide apresentava 

uma população de cerca de 273 habitantes, evidenciando um perfil demográf-

ico envelhecido, característico das áreas rurais do interior de Portugal. A ob-

servação direta do local permitiu identificar um modo de vida tranquilo, assente 

predominantemente em atividades do setor primário, nomeadamente a agricul-

tura, com destaque para a produção de milho, couves e batatas, e a pecuária, 

que inclui a criação de bovinos, suínos, ovinos e aves para a produção de bens 

alimentares e matérias-primas. Paralelamente, destacam-se outras atividades 

económicas, como o comércio local (cafés e restaurantes), o artesanato, espe-

cialmente associado ao linho, e o turismo rural. Apesar da existência de algumas 

oportunidades de emprego na aldeia, uma parte significativa da população ativa 

desloca-se diariamente para Terras de Bouro, Braga e outras localidades próxi-

mas, o que evidencia a necessidade de criar condições que favoreçam a fixação 

e atração de residentes. O nível de escolaridade predominante corresponde ao 

ensino básico e secundário, refletindo o perfil educativo típico destes territórios.

F | 3.04 | Gráfico da Faixa Etária da População da Aldeia

F | 3.05 | Gráfico da Quantidade de População da Aldeia ao Longo dos Anos
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F | 3.06 | Gráfico da População Residente Empregada ou Estudante por Local

F | 3.07 | Gráfico da População em Covide em Relação a Outras Aldeias

F | 3.08 | Gráfico da Área Profissional da População de Covide
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Identidade Local e Territorial

	 Para além da sua localização estratégica, Covide apresenta diver-

sos elementos que reforçam o seu potencial territorial. Apresenta um con-

junto de trilhos, entre os quais se destaca a Via da Geira, uma antiga via 

romana que fazia a ligação entre Braga e Astorga, em Espanha, atraves-

sando a região do Gerês e a Portela do Homem. Trata-se de uma das es-

tradas romanas mais bem preservadas da Península Ibérica, onde ainda é 

possível observar vários marcos miliários. Ao longo da história, foi utilizada 

tanto pelos romanos como por peregrinos em direção a Santiago de Com-

postela. Atualmente, percorre o Parque Nacional da Peneda-Gerês, passan-

do por Covide, onde subsistem troços originais e vestígios da antiga calçada. 

	 Este conjunto de trilhos, configura um potencial estratégico ainda pou-

co explorado para a fixação de população e dinamização económica local, 

uma vez que pode atrair visitantes interessados em turismo de natureza, cul-

tural e religioso. A valorização e promoção destes percursos pode estimular 

a economia local através do aumento da procura por serviços de alojamen-

to, restauração e comércio tradicional, bem como pela criação de atividades 

complementares, como visitas guiadas ou experiências interpretativas do ter-

ritório. Deste modo, os trilhos funcionam também como um elemento estru-

turante para o desenvolvimento do território, promovendo simultaneamente o 

contacto com a natureza e alinhando-se com os princípios do decrescimento.

F | 3.09 | Via da geira
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F | 3.10 | Trilho Cidade da Calcedónia

F | 3.11 | Trilho do Castelo

F | 3.12 | Trilho de São Bento

F | 3.13 | Trilho das Silhas das Ursas
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	 A aldeia conta igualmente com um Clube de Caça e Pesca, composto 

por cerca de nove membros, cuja área de atuação cobre aproximadamente 

1700 hectares do território da mesma. Esta atividade, têm vindo a reduzir ao 

longo dos anos, embora ainda se realizem caçadas a javalis, perdizes e coelhos.

	 No passado, a caça incluía também espécies como veados e lo-

bos, hoje ausentes. A prática desta atividade registou um decrésci-

mo, em grande parte devido ao encerramento de determinadas zo-

nas de pesca. Atualmente, são capturadas espécies como barbo, boga, 

escalo e truta, de acordo com um calendário sazonal regulamentado.

F | 3.14 | Mapa das Zonas de Caça e Pesca
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F | 3.14 | Mapa das Zonas de Caça e Pesca
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	 Em Covide, existe também uma Comissão de Aforados composta por 

aproximadamente onze membros, responsável pela gestão conjunta dos ter-

renos, embora apenas os proprietários ou herdeiros detenham autoridade so-

bre as suas parcelas. Estes terrenos abrangem cerca de 1500 hectares, repre-

sentando uma parte significativa do território da aldeia. A atividade agrícola tem 

também diminuído ao longo dos anos, sobretudo devido ao afastamento das 

gerações mais jovens, sendo atualmente praticada principalmente pelos resi-

dentes mais idosos. No passado, cultivava-se uma grande diversidade de pro-

dutos agrícolas, mas atualmente apenas algumas permanecem em produção.
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Florestas de pinheiro bravo
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Culturas temporárias de sequeiro e regadio
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F | 3.15 | Mapa dos Aforados N
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	 Em termos de serviços, encontram-se atualmente em funciona-

mento alguns cafés e restaurantes, a igreja, o lar de idosos, alguns alo-

jamentos locais e a junta de freguesia aberta uma vez por semana. En-

contram-se encerrados a escola primária, o edifício onde era dada a 

catequese, o posto de saúde e serviços como caixas multibanco só se en-

contram disponíveis em localidades próximas, mas já fora de Covide.

	 A aldeia possui um conjunto de equipamentos culturais e identitários 

que estruturam a memória e o património da mesma. Destacam-se entre 

eles o Centro Interpretativo do Garrano, relacionado com a raça autóctone 

que suportou historicamente a economia local, a Fundação Calcedónia e a 

Fundação Seixos Brancos, associada ao património histórico e arqueológi-

co, a Fenda Calcedónia, com relevância turística, e a Casa do Latim e do 

Catalão, ligadas à história educacional e patrimonial da aldeia respetiva-

mente. Esta última casa possui importância relevante para o presente tra-

balho, como será referido posteriormente. Todos estes elementos reforçam 

a identidade cultural e proporcionam a integração entre habitação e turismo.

F | 3.16 | Levantamento dos Equipamentos Existentes na Aldeia
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Estrutura Funcional da Aldeia e Desafios a Intervir

	 Tendo em conta o contexto já dado, a aldeia apresenta um conjunto de 

problemáticas associadas ao fenómeno do despovoamento, refletidas, sobretu-

do, no encerramento progressivo de serviços e no abandono dos edifícios. Apesar 

da informação, disponível em plataformas digitais, indicar a existência de diver-

sas infraestruturas ativas, como o Centro Interpretativo do Garrano ou o Clube de 

Caça e Pesca, a observação direta do local revelou uma realidade distinta, mar-

cada pela inatividade ou funcionamento residual de vários destes equipamentos.

	 As visitas realizadas permitiram constatar a existência de um número 

significativo de edifícios devolutos, muitos dos quais em avançado estado de 

degradação, evidenciando um processo contínuo de abandono. Verifica-se, si-

multaneamente, uma clara diferenciação territorial entre as áreas de expansão 

mais recente, onde o edificado se mantém maioritariamente ocupado e funcion-

al, e o núcleo histórico, que concentra a maioria das construções desocupadas 

e degradadas. Esta dualidade espacial reflete dinâmicas de transformação que 

têm vindo a desvalorizar progressivamente o património construído mais antigo.

F | 3.17 | Levantamento dos Edificios Ocupados e Desocupados da Aldeia



25

Igreja

Alojamento Local

Centro Social

Lar

Junta de Freguesia

Capelas

Escola Primária

Casa do Catalão

Casa do Latim

Café

Edificio Catequese

Espigueiros
Armazém
Não utilizado
Utilização

Madeira

Pedra e Chapa

Pedra

Chapa

Reboco

Pedra e Reboco

F | 3.17 | Levantamento dos Edificios Ocupados e Desocupados da Aldeia

N

PA
LH

EI
RO

Q
U

AR
TO

CO
ZI

N
H

A
W

C
SA

LA
 D

E 
JA

N
TA

R
CA

PE
LA

PA
LH

EI
RO

CO
RT

E 
PA

RA
 A

N
IM

AI
S

CO
ZI

N
H

A
SA

LA
 D

E 
AP

O
IO

PR
O

DU
ÇÃ

O
 D

E 
VI

N
H

O

PR
É-

 S
AC

RI
ST

IA
CA

PE
LA

1 
- S

AL
A 

H
ÍB

RI
DA

2 
- C

O
ZI

N
H

A
3 

- S
AL

A 
DE

 T
EC

EL
AG

EM
4 

- S
AL

A 
DE

 P
EN

TE
AÇ

ÃO
/ 

FI
AÇ

ÃO
5 

- I
N

ST
AL

AÇ
Õ

ES
 S

AN
IT

ÁR
IA

S
6 

- E
SP

AÇ
O

 D
A 

SE
GU

N
DA

 S
EC

AG
EM

7 
- S

AL
A 

DE
 E

SP
AD

EL
AG

EM
8 

- A
RM

AZ
ÉM

 D
E 

AP
O

IO
 A

GR
ÍC

O
LA

9 
- A

RR
U

M
O

S
10

 - 
PÁ

TI
O

 E
XT

ER
IO

R
11

 - 
Q

U
AR

TO
/ 

ES
PA

ÇO
 D

E 
TR

AB
AL

H
O

12
 - 

ZO
N

A 
DE

 E
ST

AR
13

 - 
H

O
RT

AS

CO
N

ST
RU

IR
DE

M
O

LI
R

M
AN

TE
R

TE

RE
DE

 D
E 

AB
AS

TE
CI

M
EN

TO
 D

E 
ÁG

U
A 

FR
IA

 E
N

TE
RR

AD
A

TE
RM

O
AC

U
M

U
LA

DO
R

VÁ
LV

U
LA

 D
E 

SE
CC

IO
N

AM
EN

TO

VÁ
LV

U
LA

 D
E 

RE
TE

N
ÇÃ

O

VÁ
LV

U
LA

 D
E 

SE
GU

RA
N

ÇA

TU
BA

GE
M

 S
O

BE
/ 

DE
SC

E

BO
M

BA

CO
LU

N
A 

AS
CE

N
DE

N
TE

CO
LU

N
A 

DE
SC

EN
DE

N
TE

RE
DE

 D
E 

AB
AS

TE
CI

M
EN

TO
 D

E 
ÁG

U
A 

FR
IA

 E
M

BE
BI

DA

RE
DE

 D
E 

AB
AS

TE
CI

M
EN

TO
 D

E 
ÁG

U
A 

FR
IA

 À
 V

IS
TA

RE
DE

 D
E 

AB
AS

TE
CI

M
EN

TO
 D

E 
ÁG

U
A 

Q
U

EN
TE

 E
M

BE
BI

DA

RE
DE

 D
E 

AB
AS

TE
CI

M
EN

TO
 D

E 
ÁG

U
A 

Q
U

EN
TE

 À
 V

IS
TA

C
PR C
R

FS

RE
DE

 D
E 

DR
EN

AG
EM

 D
E 

ÁG
U

AS
 R

ES
ID

U
AI

S 
EN

TE
RR

AD
A

RE
DE

 D
E 

DR
EN

AG
EM

 D
E 

ÁG
U

AS
 R

ES
ID

U
AI

S 
EM

BE
BI

DA

RE
DE

 D
E 

DR
EN

AG
EM

 D
E 

ÁG
U

AS
 R

ES
ID

U
AI

S 
À 

VI
ST

A

RA
LO

CA
IX

A 
DE

 R
EU

N
IÃ

O

CA
IX

A 
RE

SI
DU

AL

FO
SS

A 
SÉ

PT
IC

A

CO
LU

N
A 

AS
CE

N
DE

N
TE

CO
LU

N
A 

DE
SC

EN
DE

N
TE

AU
T

Q
E

Q
EC

RE
DE

 D
E 

DI
ST

RI
BU

IÇ
ÃO

 E
LÉ

TR
IC

A 
EN

TE
RR

AD
A

RE
DE

 D
E 

DI
ST

RI
BU

IÇ
ÃO

 E
LÉ

TR
IC

A 
EM

BE
BI

DA

CO
N

TA
DO

R 
EL

ÉT
RI

CO

CA
BO

S 
SO

BE
M

/ 
DE

SC
EM

PR
O

JE
TO

R

PR
O

JE
TO

R 
AU

TO
M

ÁT
IC

O
Q

U
AD

RO
 E

LÉ
TR

IC
O

Q
U

AD
RO

 E
LÉ

TR
IC

O
 C

EN
TR

AL

TO
M

AD
A

IN
TE

RR
U

PT
O

R

CA
SA

S 
A 

IN
TE

RV
IR

PE
RC

U
RS

O
 D

E 
30

 S
EG

U
N

DO
 A

PR
O

XI
M

AD
AM

EN
TE

TR
AJ

ET
O

 P
RI

N
CI

PA
L 

EN
TR

E 
AS

 D
U

AS
 C

AS
AS

CA
SA

S 
O

CU
PA

DA
S

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

CA
SA

S 
TE

M
PO

RÁ
RI

AS
CA

SA
S 

CO
M

 A
U

TO
N

O
M

IA
 M

ÍN
IM

A

CA
SA

S 
O

CU
PA

DA
S

CA
SA

S 
DE

SO
CU

PA
DA

S
ES

PI
GU

EI
RO

S
AR

M
AZ

ÉN
S

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

CA
SA

S 
TE

M
PO

RÁ
RI

AS

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

CA
SA

S 
TE

M
PO

RÁ
RI

AS
CA

SA
S 

CO
M

 A
U

TO
N

O
M

IA
 M

ÍN
IM

A

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

RA
IO

S 
DE

 P
RO

XI
M

ID
AD

E

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

CA
SA

S 
TE

M
PO

RÁ
RI

AS
CA

SA
S 

CO
M

 A
U

TO
N

O
M

IA
 M

ÍN
IM

A

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

CA
SA

S 
A 

IN
TE

RV
IR

EI
XO

S 
ES

TR
U

TU
RA

N
TE

S 
DA

 A
LD

EI
A

CA
SA

S 
PE

RM
AN

EN
TE

S 
CO

LE
TI

VA
S

CA
SA

S 
TE

M
PO

RÁ
RI

AS
CA

SA
S 

CO
M

 A
U

TO
N

O
M

IA
 M

ÍN
IM

A

M
U

IT
O

 F
LU

XO
FL

U
XO

 M
ÉD

IO
PO

U
CO

 F
LU

XO

1 
- B

O
XE

S 
DE

 D
ES

CA
N

SO
2 

- I
N

ST
AL

AÇ
Õ

ES
 S

AN
IT

ÁR
IA

S
3 

-  
ZO

N
A 

DE
 E

ST
AR

 C
O

M
U

M

CO
RT

E 
PA

RA
 A

N
IM

AI
S

ES
PA

ÇO
 D

O
M

ÉS
TI

CO

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA
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	 Do ponto de vista material, observa-se a predominância de 

soluções tradicionais, nomeadamente o uso de pedra, madeira e rebo-

co, em coexistência com materiais industriais contemporâneos, como 

a chapa metálica, o que evidencia diferentes fases de construção e ad-

aptação ao longo do tempo. Esta diversidade construtiva reforça a im-

portância de uma abordagem informada e sensível na intervenção.

	 Neste contexto, a análise do núcleo histórico evidencia a ne-

cessidade de uma intervenção arquitetónica orientada para a rea-

bilitação dos edifícios existentes, entendida como instrumento fun-

damental para a revitalização social, funcional e espacial da aldeia.

F | 3.18 | Levantamento dos Materiais Utilizados nos Edificios da Aldeia
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Igreja

Alojamento Local

Centro Social

Lar

Junta de Freguesia

Capelas

Escola Primária

Casa do Catalão

Casa do Latim

Café

Edificio Catequese

Espigueiros
Armazém
Não utilizado
Utilização

Madeira

Pedra e Chapa

Pedra

Chapa

Reboco

Pedra e Reboco
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Definição da Estratégia de Intervenção

	 A opção pela intervenção no núcleo histórico da aldeia resulta do 

reconhecimento do seu valor enquanto estrutura consolidada, elemento cen-

tral na identidade local, bem como da sua relevância enquanto espaço de 

vivência coletiva, onde se cruzam práticas culturais, económicas e sociais.

	 A escolha do programa habitacional surge como resposta dire-

ta à problemática do despovoamento, entendendo a habitação, não só 

como suporte físico para abrigar novos residentes e turistas, mas também 

para a reativação de dinâmicas sociais e económicas. Mais do que intro-

duzir novas funções isoladas, pretende-se promover a reocupação per-

manente do território, contribuindo para a sua vitalidade e continuidade.

	 Deste modo, a estratégia de intervenção assenta na reabilitação dos ed-

ifícios existentes como suporte para novos modos de habitar, procurando con-

ciliar preservação patrimonial com adaptação às exigências contemporâneas. 

O projeto articula habitação permanente, uso temporário e vida coletiva, enten-

dendo a arquitetura como mediadora entre o território, a comunidade e os no-

vos utilizadores, procurando assim, responder à necessidade de revitalização 

do núcleo histórico, criando condições para a sua reapropriação por novos hab-

itantes e para o reforço das relações comunitárias. Além disso a reabilitação 

dos edifícios alinha-se com os princípios de decrescimento, pois reutiliza as in-

fraestruturas já existentes, evitando desta forma a expansão da malha urbana.
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	 Neste enquadramento, a compreensão da estrutura física da aldeia rev-

elou-se fundamental para sustentar as opções projetuais adotadas. Assim, a 

análise inicial incidiu na realização de um levantamento onde é possível ob-

servar a distinção entre edifícios ocupados e desocupados, permitindo, poste-

riormente, identificar os eixos estruturantes da aldeia, entendidos como a sua 

espinha dorsal. Foram reconhecidos dois eixos principais, responsáveis pela 

organização do tecido urbano, e um eixo secundário que estabelece a ligação 

entre eles. Estes eixos não só estruturam a circulação e a leitura espacial da 

aldeia, como também condicionam a forma e a implantação dos edifícios.

F | 4.02 | Esquema de Identificação dos Eixos Estruturantes da Aldeia
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	 Paralelamente à análise morfológica, foi realizada uma leitura das 

tipologias habitacionais existentes, maioritariamente baseadas na casa 

tradicional unifamiliar, com programas completos e autônomos com coz-

inha, sala e restantes espaços domésticos, concentrados numa única un-

idade. Esta configuração revela-se funcional e adequada ao contexto da al-

deia, assegurando a necessária autonomia e privacidade do quotidiano 

doméstico. No entanto, privilegiar uma organização mais individualizada, 

tende a oferecer menos oportunidades para a partilha e a interação entre 

habitantes, implicando também a duplicação de infraestruturas e consumos.

	 Neste sentido, não se pretende desvalorizar esta tipologia, 

mas antes reconhecer que a sua simples reprodução não respon-

deria plenamente aos objetivos do projeto, que procuram fomen-

tar novas formas de convivência e reforçar as dinâmicas coletivas.

F | 4.03 | Levantamento dos Edificios Ocupados e Desocupados
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PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO



34

	 Deste modo, o projeto propõe a introdução de duas novas tipologias hab-

itacionais principais. A primeira corresponde à habitação permanente coletiva, 

destinada a residentes fixos, integrando, para além dos espaços privados, um 

conjunto de espaços sociais e produtivos, como cozinha comunitária, uma sala 

híbrida que tanto pode ser utilizada para refeições como de repente ser utiliza-

da para apresentações, convívios ou outros eventos, e por fim áreas destinadas 

a oficinas e atividades artesanais. Esta tipologia assume um papel estruturante 

na aldeia, sendo estrategicamente localizadas ao longo dos eixos principais 

da mesma, funcionando como elementos catalisadores da vida comunitária. 

Espaço Social
Agregado

Casa Permanente
Coletiva (Tipologia PC)

Casa Temporária
(Tipologia T)

F | 4.04 | Esquema da Estratégia de Projeto
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.05 | Identificação das Casas Permanentes Coletivas
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	 A segunda tipologia corresponde à habitação temporária, des-

tinada a turistas, cujo programa se limita essencialmente a es-

paços de descanso. Estas unidades reutilizam edifícios desocupa-

dos e são implantadas na proximidade das habitações permanentes 

coletivas, estabelecendo uma relação de dependência funcional e social, e 

em simultâneo promovem a integração dos visitantes na dinâmica da aldeia. 

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.06 | Identificação das Casas Temporárias
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	 Contudo, reconhecendo que nem todas as situações habitacionais 

se enquadram nos extremos da habitação coletiva ou da habitação tem-

porária, o projeto propõe três graus diferentes na tipologia permanente cole-
tiva, sendo o primeiro grau as mais estruturantes, o segundo grau com um 

espaço semi-coletivo com potencial para ser um espaço social e de se ad-

aptar aos usos e tempos, e o terceiro grau uma opção mais informal, com 

um patamar mais largo ou um banco exterior que potenciam relações de 

vizinhança. Estes dois últimos graus possuem autonomia mínima, não rep-

licando integralmente o modelo da casa tradicional, evitando a excessiva in-

dividualização e em simultâneo não ficar totalmente dependente das casas 

permanentes coletivas, evitando a sobrecarga das mesmas e assegurando 

um equilíbrio funcional entre os diferentes tipos de utilizadores. No entanto, 

apenas as duas primeiras tipologias serão apresentadas em desenho pois 

são as únicas que envolvem mudanças pragmáticas no desenho do espaço. 

	 Mantém-se igualmente a presença das escadas exteriores, elemen-

to recorrente na arquitetura da aldeia, que desempenha um papel funda-

mental na mediação entre o espaço privado da habitação e o espaço co-

letivo da rua, funcionando como um dispositivo de transição e de ativação 

do piso térreo, reforçando a relação entre o edifício e a vida comunitária.

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.07 | Identificação das Casas com Autonomia Mínima
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.08 | Identificação dos Fluxos de Movimento na Aldeia
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PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.09 | Planta de Ocupação Depois da Intervenção
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QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE
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REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS
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REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR
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VÁLVULA DE SEGURANÇA
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COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA
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PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 4.10 | Planta de Mobilidade da Aldeia
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PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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Introdução à intervenção em património arquitetónico e 
princípios fundamentais de conservação e reabilitação

	 A intervenção em património arquitetónico constitui um dos cam-

pos mais complexos da prática arquitetónica contemporânea, na medida 

em que implica um equilíbrio delicado entre preservação e transformação. 

Ao contrário da construção nova, onde o projeto parte de uma liberdade 

quase total, aqui trabalha-se sempre a partir de preexistências que acumu-

lam valor histórico, cultural e simbólico, exigindo uma leitura crítica do ex-

istente e uma tomada de decisão consciente sobre o que deve ser man-

tido, reinterpretado ou transformado (Feilden, 2003; Jokilehto, 1999).

	 No âmbito deste trabalho, que incide sobre uma aldeia em processo 

de despovoamento, a problemática da relação entre habitação e dinâmicas 

sociais ganha uma dimensão particularmente concreta. A intervenção em 

duas preexistências, uma casa nobre e uma segunda habitação, surge assim, 

não como um fim em si mesmo, mas como um campo de aplicação dos 

princípios que orientam o projeto. Neste contexto, as preexistências deixam 

de ser apenas objetos de estudo patrimonial para se assumirem como in-

strumentos ativos de reativação territorial. Ou seja, a intervenção não se limi-

ta à conservação do edifício enquanto testemunho do passado, mas procura 

também ativar o seu potencial enquanto suporte de novas formas de habitar 

e de regeneração social e económica. Neste sentido, intervir em património 

implica aqui assumir uma responsabilidade dupla: respeitar o existente e, 

simultaneamente, projetar a sua continuidade no presente (Feilden, 2003).

	 A base da prática em património foi sendo construída ao longo do 

século XX, através de um conjunto de princípios teóricos e operativos sistem-

atizados em documentos internacionais como a Carta de Veneza, que estabe-

lece orientações fundamentais para a conservação e o restauro de edifícios 

(ICOMOS, 1964). No entanto, mais do que um conjunto rígido de regras, es-

tes princípios devem ser entendidos como instrumentos interpretativos, que 

ajudam a orientar decisões num campo onde raramente existem respostas 

únicas ou absolutas. A sua aplicação depende sempre da leitura do edifício, 

do contexto em que este se insere e do programa proposto (ICOMOS, 1964).
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	 Entre esses princípios, o da autenticidade assume um papel cen-

tral, na medida em que implica a preservação das características que defi-

nem a identidade do edifício, incluindo os seus materiais, técnicas con-

strutivas, forma, uso e as transformações acumuladas ao longo do tempo. 

Neste contexto, a sua relação com o lugar traduz-se na forma como o ed-

ifício se integra no meio físico, cultural e social envolvente, contribuin-

do para a continuidade e reconhecimento do tecido onde se insere.

	 O princípio da reversibilidade surge frequentemente associado a 

uma ideia de cautela operativa, defendendo que as intervenções contem-

porâneas possam, sempre que possível, poder ser removidas sem compro-

meter o edifício original. No entanto, na prática arquitetónica este princí-

pio raramente é cumprido na sua totalidade, funcionando mais como uma 

orientação do que como uma condição estritamente aplicável. Ainda as-

sim, ele reforça a importância de escolhas construtivas ponderadas, so-

bretudo quando se intervém em estruturas com algum valor patrimonial.

	 Já o princípio da legibilidade introduz uma questão essencial no debate 

contemporâneo: a importância de distinguir o que pertence ao edifício original 

do que resulta da intervenção atual. Esta distinção contribui para manter a lei-

tura histórica do objeto arquitetónico, permitindo compreender a sua evolução 

ao longo do tempo e as diferentes fases de construção, evitando assim in-

terpretações ambíguas sobre a sua origem e transformação (Brandi, 2005; 

ICOMOS, 1964). Contudo, essa separação não implica necessariamente um 

contraste formal evidente, podendo ser explorada através de diferenças sub-

tis de materiais, de modo a garantir a leitura das várias temporalidades sem 

comprometer a continuidade e a integração formal do conjunto arquitetónico.

	 Por fim, o princípio da mínima intervenção defende uma atitude de 

contenção, segundo a qual se procura intervir apenas no estritamente 

necessário para garantir a conservação e a funcionalidade do edifício. Esta 

atitude relaciona-se com o tema do decrescimento, atuando apenas no es-

tritamente necessário e tomando uma posição critica perante o existente. 

Esta abordagem ganha especial relevância em contextos de baixa den-

sidade e despovoamento, como o da aldeia em estudo, onde o valor do ex-

istente não reside apenas na sua forma, mas também na sua capacidade 

de sustentar novas formas de ocupação. Neste sentido, estabelece-se uma 

relação de continuidade entre a conservação patrimonial e a introdução de 

novos usos, na medida em que a preservação do edifício existente permite 

acolher transformações programáticas sem descaracterizar a sua iden-

tidade, promovendo assim a sua adaptação a novas dinâmicas de habitar.
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	 Em síntese, estes princípios não devem ser entendidos como fór-

mulas fechadas, mas sim como instrumentos críticos de leitura e orien-

tação das decisões de projeto. A sua aplicação depende sempre do con-

texto específico de cada intervenção, assumindo particular relevância em 

situações de despovoamento, onde a reabilitação do existente não se limi-

ta à conservação do edifício, mas se articula com a necessidade de o rea-

tivar enquanto suporte de novas dinâmicas de habitar e de vida coletiva.
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Tipologias de intervenção

	 A escolha de uma abordagem de intervenção não é apenas técni-

ca, mas sobretudo interpretativa, resultando de uma leitura crítica do ed-

ifício, do seu contexto e do papel que poderá assumir no futuro (Feilden, 

2003). A partir desta leitura, podem ser mobilizadas diferentes tipolo-

gias de intervenção no património, como o restauro, a reabilitação, a re-

conversão e a reconstrução, consoante o estado de conservação do 

edifício, o seu valor histórico e os objetivos definidos para o projeto.

	 Estas categorias não devem ser entendidas como compartimentos 

estanques ou fechados, mas antes como estratégias operativas que fre-

quentemente se sobrepõem numa mesma intervenção, refletindo a com-

plexidade inerente ao trabalho sobre preexistências (Jokilehto, 1999).

	 No âmbito deste trabalho, que se desenvolve a partir da exploração 

de estratégias de reabilitação aplicadas a diferentes preexistências numa al-

deia em processo de despovoamento, esta questão torna-se particularmente 

evidente, uma vez que diferentes elementos do tecido construído podem ex-

igir abordagens de intervenção diferenciadas. Neste sentido, não se trata de 

aplicar uma única lógica de atuação, mas de articular várias estratégias de 

forma coerente, em função do valor de cada preexistência e do seu poten-

cial para suportar novas formas de habitar e de promover dinâmicas sociais.

	 O restauro consiste numa intervenção orientada para a recuperação 

das características do edifício consideradas mais significativas, com base em 

evidências históricas, documentais e materiais (Brandi, 2005; ICOMOS, 1964). 

No entanto, em edifícios que resultam de sucessivas alterações ao longo do tem-

po, não existe um “estado original” único e facilmente identificável, mas sim uma 

sobreposição de fases construtivas. Esta condição implica que o restauro seja 

entendido como um processo de leitura crítica do existente, no qual se tomam 

decisões sobre quais elementos e momentos históricos devem ser preserva-

dos ou evidenciados, em função do valor atribuído a cada estrato temporal.
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	 A reabilitação centra-se na adaptação do edifício às exigências contem-

porâneas de desempenho, incluindo condições térmicas e de conforto ambien-

tal, eficiência energética, segurança estrutural e funcionalidade dos espaços, 

procurando simultaneamente manter os seus valores arquitetónicos (Feilden, 

2003). Contudo, esta adaptação não é neutra, uma vez que a introdução de 

novas infraestruturas técnicas, como sistemas de climatização, redes de insta-

lações ou reforços estruturais, pode influenciar significativamente a organização 

espacial, os materiais e a perceção do edifício. Deste modo, a intervenção ex-

ige um equilíbrio entre a melhoria das condições de uso e a preservação da 

identidade arquitetónica, sobretudo em contextos rurais em despovoamento.

	 A reconversão consiste na atribuição de novos usos a edifícios 

que perderam a sua função original (Cantacuzino, 1989). Esta estraté-

gia é particularmente relevante, tanto em territórios rurais como terri-

tórios urbanos, permitindo reintegrar o património em dinâmicas con-

temporâneas. No entanto, deve ser entendida como uma negociação 

entre o novo programa e as condições espaciais existentes (Feilden, 2003).

	 Por fim, a reconstrução refere-se à reconstituição de elementos desapare-

cidos ou degradados, com base em documentação existente. É uma intervenção 

sensível, pois pode colocar em causa a fronteira entre conservação e recriação 

do passado, conduzindo a leituras idealizadas do edifício. Por isso, deve ser 

aplicada apenas quando existe base documental suficiente, sendo particular-

mente crítica em termos de autenticidade material e histórica (ICOMOS, 1964).
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Posicionamento metodológico do projeto e aplicação dos 
princípios ao caso de estudo

	 Com base no enquadramento teórico e nos exemplos analisa-

dos ao longo do capítulo, o presente projeto assume um posicionamento 

metodológico que resulta de uma leitura dos princípios de intervenção em 

património. Este posicionamento não decorre da aplicação automática de 

regras, mas sim de uma interpretação, ajustada às características espe-

cíficas das preexistências, ao contexto em que se inserem e do programa.

	 A intervenção orienta-se sobretudo pelo princípio da mínima in-

tervenção, entendido como uma postura de contenção que privilegia a uti-

lização do existente e a introdução apenas dos elementos estritamente 

necessários ao funcionamento e à adaptação do edifício. Neste sentido, in-

tervir não significa reduzir a ação de projeto, mas sim calibrá-la em função 

do que o edifício já oferece, evitando intervenções excessivas ou redundantes.

	 Este princípio articula-se diretamente com os princípios do decresci-

mento, na medida em que promove a reutilização do edificado existente, 

a redução do consumo de novos recursos e a valorização de estruturas já 

construídas, contrariando lógicas de expansão e substituição. Assim, a in-

tervenção assume-se como uma estratégia de otimização do existente, 

onde a transformação resulta mais da adaptação do que da adição.

	 Em termos de tipologia, o projeto situa-se predominantemente no 

campo da reabilitação, na medida em que procura preservar e valorizar as 

características arquitetónicas e espaciais dos edifícios existentes. No en-

tanto, esta reabilitação não é entendida de forma puramente conserva-

dora, mas sim de uma forma pragmática de forma que o edifício pos-

sa dar resposta de forma contemporânea às necessidades do presente.

	 Na verdade, o projeto incorpora também uma vertente de recon-

versão funcional, uma vez que os usos originais deixam de responder às 

dinâmicas atuais do território. Neste sentido, a antiga casa nobre e a se-

gunda habitação são reinterpretadas para acolher novas formas de habi-

tar, incluindo funções coletivas e espaços de uso partilhado. A antiga cape-

la, por exemplo, é transformada numa oficina do linho, o que implica uma 

alteração programática significativa, mas fundamentada na intenção de 

manter o edifício ativo dentro de uma lógica contemporânea de ocupação.
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	 Esta sobreposição de estratégias revela que a intervenção não se en-

quadra numa única tipologia rígida, mas sim numa combinação ajustada às 

diferentes partes do conjunto e aos seus níveis de valor e adaptabilidade.

	 Na relação entre o novo e o existente, o projeto não procu-

ra, nem a integração total nem o contraste absoluto, mas sim 

uma posição intermédia e crítica entre ambas as estratégias.

	 Por um lado, existe a intenção de respeitar a lógica espacial, a escala e a mate-

rialidade das preexistências, garantindo continuidade e coerência com o conjunto 

existente. Por outro, introduzem-se elementos contemporâneos que assumem a 

sua temporalidade própria, evitando qualquer tentativa de mimetismo histórico.

	 Esta dualidade não é entendida como contradição, mas como ferramenta 

de projeto. A tensão entre continuidade e diferenciação permite precisamente re-

forçar a leitura do edifício como um organismo com diferentes tempos e camadas.

	 De forma geral, o projeto não procura restaurar uma imagem ide-

alizada do passado nem impor uma linguagem contemporânea autóno-

ma. Pelo contrário, posiciona-se num território intermédio onde a inter-

venção é entendida como leitura, interpretação e continuidade crítica.

Neste sentido, a arquitetura não é encarada como um gesto de sub-

stituição, mas como um processo de atualização do existente. A inter-

venção procura manter a memória e identidade dos edifícios, enquan-

to os reativa enquanto infraestrutura habitável, capaz de responder às 

necessidades contemporâneas de um território em perda demográfica.

	 Assim, mais do que uma operação de conservação ou de transfor-

mação isolada, o projeto assume-se como um exercício de equilíbrio entre 

permanência e mudança, onde cada decisão é tomada a partir do diálogo 

entre o valor do existente e a sua capacidade de adaptação ao presente.



V. IDEIA E DESENVOLVIMENTO DO PROJETO
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Seleção e Caracterização das Habitações 

	 A seleção das habitações a intervencionar resulta de um processo de 

análise do tecido construído da aldeia, considerando critérios como o uso, o es-

tado de conservação, o acesso, o valor patrimonial, a localização e o potencial 

de reabilitação. A escolha recaiu sobre edifícios cujo processo de recuperação 

pudesse contribuir de forma significativa para a reativação do núcleo urbano.

	 As habitações selecionadas são entendidas como uma amostra repre-

sentativa da aplicação do projeto no contexto da aldeia, funcionando como ca-

sos de estudo que demonstram, de forma concreta, como o programa propos-

to pode ser implementado. Através da sua intervenção, procura-se evidenciar 

o potencial destas estratégias para fomentar novas formas de habitar e incen-

tivar a criação e o reforço de relações sociais no tecido comunitário existente.

	 Neste sentido, foram selecionadas duas habitações com relevân-

cia dentro dos eixos estruturantes da aldeia. Foi selecionada a Casa do 

Catalão, que se destaca no conjunto edificado, para integrar a tipolo-

gia de habitação permanente coletiva, (representada a vermelho). Pa-

ralelamente, selecionou-se uma segunda habitação, localizada próxima 

do ponto de chegada da aldeia e igualmente inserida na sua espinha dor-

sal, destinada à tipologia de habitação temporária, (representada a verde).



50

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
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F | 5.01 | Esquema que Identifica as Casas a Intervir
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Casa Catalão

	 A denominada “Casa do Catalão” constitui um dos elementos mais rele-

vantes do conjunto edificado da aldeia, destacando-se não apenas pela sua di-

mensão e complexidade espacial, mas também pelo seu valor histórico e simbóli-

co. Embora não seja possível determinar com precisão a data da sua construção, 

sabe-se que o edifício já existia em 1851, ano em que terá dado abrigo ao coman-

dante Marechal Saldanha1, durante a sua fuga em direção à Galiza. Este episódio 

sugere a existência de uma estrutura habitacional já consolidada em meados 

do século XIX, sendo provável que a sua origem remonte a um período anterior.

1	 Marechal Saldanha foi um comandante militar proeminente e uma das figuras políticas mais influentes de Portugal no século XIX. Como Mare-
chal do Exército português, liderou as forças liberais, destacando-se na Guerra Civil Portuguesa e na batalha de Almoster.



55

F | 5.06 | Fotos da Casa Catalão
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	 Segundo entrevista com o atual proprietário da casa1, a evolução da 

propriedade ao longo do tempo revela uma história familiar marcada por par-

ticularidades que ajudam a compreender a configuração atual do edifício. 

Apesar de não se conhecerem os proprietários originais, sabe-se que, numa 

determinada fase, a casa foi habitada por um casal com quatro filhos, três 

rapazes e uma rapariga. Os filhos seguiram a vida eclesiástica, tornando-se 

padres e não deixando descendência. Um deles assumiu funções de elevada 

importância, sendo cónego e juiz da cúria eclesiástica, facto que poderá jus-

tificar a presença de um brasão eclesiástico na fachada principal do edifício.

1	 A informação histórica e funcional apresentada resulta de entrevista realizada ao atual proprietário da Casa do Catalão (2026).

F | 5.07 | Fotos Fachada Sul da Casa e do Brasão Eclesiástico Respetivamente
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	 Mais tarde, a filha do casal dá à luz um menino, Sebastião da Silva 

Freitas, mas ela própria faleceu durante o parto. Sebastião Freitas torna-se 

consequentemente herdeiro da casa e mais tarde forma-se em medicina. 

Anos depois, a casa é vendida ao seu meio-irmão, avô do atual proprietário 

da casa. A partir desse momento, a casa permaneceu na posse da família 

Catalão, de onde deriva a designação pela qual é atualmente conhecida.

	 Do ponto de vista construtivo, as alterações registadas ao longo do tempo 

foram relativamente pontuais, destacando-se o alteamento de parte da laje que 

divide o piso térreo do piso superior. A organização espacial evidencia uma clara 

distinção funcional entre pisos: o piso superior assumia uma função predom-

inantemente doméstica, integrando quartos, cozinha e instalações sanitárias, 

enquanto o piso térreo concentrava funções produtivas e de apoio, espaços de 

armazenamento de palha e produtos agrícolas, áreas destinadas ao abrigo de 

animais (como vacas e porcos) e uma divisão associada à produção de vinho.

	 Um dos elementos que constitui o conjunto é o volume que estabelece 

a ligação entre a casa e a capela, atualmente a céu aberto, mas original-

mente fechado. Este espaço funcionava, no piso inferior, como uma espécie 

de pré-sacristia, enquanto no piso superior integrava um corredor que ligava 

diretamente a habitação ao coro da capela e ainda neste mesmo piso existia 

também um quarto virado a poente.

F | 5.08 | Fotos do Volume de Ligação Entre a Capela e a Casa
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F | 5.09 | Identificação dos Compartimentos da Casa Antes da Intervenção

2.68m

3.66m

2.
22
m

1.
70
m

3.66m

1.05m

0.20m

3.66m

3.46m

0m

-0.90m

0m

2.68m

2.
22
m

1.
70
m

3.66m

1.05m

0.20m

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA

WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

F | 5.10 | Identificação dos Compartimentos da Casa Antes da Intervenção



59

	 O antigo palheiro, hoje em ruína, servia para armazena-

mento de palha e, no piso superior, para guardar utensílios agríco-

las e um tear de grandes dimensões, associado à produção de linho.

F | 5.11 | Fotos do Palheiro em Ruínas

	 A casa distingue-se claramente das restantes construções da aldeia 

pela sua escala e por um conjunto de elementos identitários marcantes, no-

meadamente a presença do passadiço, que estabelece a ligação entre a casa 

e os terrenos da frente, a capela privada e o brasão eclesiástico. Estes elemen-

tos reforçam o seu carácter singular e a sua importância no contexto local.

F | 5.12 | Fotos da Capela Agregada á Casa
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	 Relativamente à ocupação, não é possível determinar com ex-

atidão o número de habitantes ao longo do tempo, mas admite-se 

que, em determinados períodos, a casa terá acolhido agregados famili-

ares numerosos, podendo ter chegado a albergar um casal com oito fil-

hos. Este dado reforça a dimensão e capacidade funcional do edifício.

	 Por fim, subsistem ainda memórias e narrativas associadas à casa 

que contribuem para o seu valor imaterial. Entre estas, destaca-se o ambi-

ente de misticismo associado a um arruamento contíguo, historicamente 

pouco iluminado, onde os padres se deslocavam à noite com velas em di-

reção à paróquia, num período anterior à existência de eletricidade, con-

tribuindo para a construção de um imaginário coletivo em torno do local.

	 O material que constitui a Casa do Catalão é predominantemente al-

venaria de pedra, tendo sido originalmente concebida com a pedra à vista e, 

posteriormente, rebocada em várias superfícies, numa lógica de melhoramen-

to formal e construtivo, tendo também estatuto por pertencer a um propri-

etário com maior capacidade financeira. Atualmente, verifica-se um processo 

de degradação desse revestimento, encontrando-se diversas zonas ainda com 

reboco, e outras onde volta a ser exposta a construção pétrea do edifício.
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Segunda Casa a Intervir

	 A segunda habitação selecionada insere-se numa tipologia vernacular 

mais comum no tecido da aldeia, distinguindo-se da Casa do Catalão pela sua 

simplicidade construtiva e ausência de elementos arquitetónicos singulares. 

	 Trata-se de uma construção de dois pisos, cuja organização fun-

cional obedece a um modo de vida tradicional. O piso inferior, com aces-

so direto à cota da rua, terá sido utilizado predominantemente para 

funções de apoio, nomeadamente o abrigo de animais e armazenamen-

to associado à atividade agrícola. O piso superior constitui a área de hab-

itação propriamente dita, sendo acessível através de uma escada exteri-

or que estabelece a ligação entre o espaço público e o espaço doméstico.

	 Ao  longo do tempo, a casa manteve essencialmente a sua função habitac-

ional, não sendo conhecidas alterações significativas na sua estrutura ou utilização. 

Atualmente encontra-se desocupada e em estado de abandono, apresentando 

o desgaste naturalmente associado à falta de manutenção. Ainda assim, a sua 

configuração simples e a sua relação direta com o espaço público conferem-lhe 

potencial para uma intervenção no âmbito da proposta de habitação temporária.

	 Esta habitação mantém uma aparência mais diretamente resultante dos 

seus processos de construção, sendo igualmente executada em alvenaria de pedra.

F | 5.13 | Fotos da Segunda Casa a Reabilitar
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F | 5.13 | Fotos da Segunda Casa a Reabilitar
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Conceito e Desenvolvimento do Projeto 

Casa do Catalão| Antes

	 Previamente ao desenvolvimento da proposta de reabilitação, foi real-

izado o levantamento arquitetónico da casa, com o objetivo de compreender 

a configuração espacial, os sistemas construtivos existentes, o estado de con-

servação do edifício e as relações estabelecidas entre os diferentes volumes que 

o compõem. Este processo permitiu identificar elementos identitários e condicio-

nantes espaciais que vieram a fundamentar as opções de intervenção adotadas. 

	 A análise do edifício existente revelou uma organização espa-

cial fortemente marcada pela sua evolução ao longo do tempo, ev-

idenciando adaptações sucessivas e relações funcionais específi-

cas associadas aos modos de habitar e às atividades produtivas 

anteriormente desenvolvidas. Neste sentido, o levantamento constituiu uma 

ferramenta essencial para a definição da estratégia de mínima intervenção, 

permitindo distinguir os elementos a preservar, adaptar ou transformar.

	 Apresentam-se de seguida os desenhos do levantamento ar-

quitetónico do edifício existente, incluindo plantas, cortes e alçados, 

que permitiram fundamentar a leitura e compreensão do conjunto.
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F | 5.14 | Fachadas da Casa
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CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.17 | Planta do Piso Intermédio da Casa Catalão - Antes da Intervenção

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.19 | Alçado Nascente - Antes da Intervenção

F | 5.20 | Alçado Poente - Antes da Intervenção

F | 5.21 | Alçado Sul - Antes da Intervenção F | 5.22 | Corte AA´ - Antes da Intervenção

F | 5.23 | Identificação dos Cortes - Antes da Intervenção
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F | 5.24 | Corte BB´ - Antes da Intervenção

F | 5.25 | Corte CC´ - Antes da Intervenção

F | 5.26 | Corte EE´ - Antes da Intervenção F | 5.27 | Corte DD´ - Antes da Intervenção

F | 5.28 | Identificação dos Cortes - Antes da Intervenção
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F | 5.29 | Corte GG´ - Antes da Intervenção

F | 5.30 | Corte FF´ - Antes da Intervenção

F | 5.31 | Corte HH´ - Antes da Intervenção

F | 5.32 | Identificação dos Cortes - Antes da Intervenção
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	 A   leitura do estado existente e a compreensão das características espa-

ciais, construtivas e funcionais do edifício constituíram a base para o desenvolvi-

mento da proposta de reabilitação. A partir do levantamento realizado, procurou-se 

definir uma estratégia de intervenção no edifício assente na valorização das pre-

existências, conciliando a preservação da identidade arquitetónica do conjunto 

com a adaptação do mesmo a novas formas de habitar e de utilização coletiva.

	 O projeto de reabilitação da Casa do Catalão/ Casa do Passadiço, 

assenta no “princípio da mínima intervenção”, entendido não como a 

preservação acrítica do existente, mas como uma estratégia seletiva que 

privilegia a manutenção das estruturas, aberturas e relações espaciais pre-

existentes, intervindo apenas quando necessário para responder às novas 

exigências programáticas e habitacionais. Neste sentido, procurou-se con-

servar a integridade das paredes exteriores e das aberturas existentes, intro-

duzindo pontualmente novos vãos com o objetivo de melhorar as condições 

de iluminação natural e reforçar relações de continuidade espacial e visual. 

As lajes mantêm a sua posição original, tendo sido complementadas com 

camadas técnicas que integram isolamento acústico e infraestruturas.

	 O edifício insere-se de forma integrada na malha urbana envolvente, 

não sendo precedido por um espaço público amplo ou por uma praça que o 

destaque formalmente. Ainda assim, afirma-se pela sua escala e pela sua ex-

pressão arquitetónica, particularmente na fachada sul, onde se localiza a entra-

da principal. Esta fachada é marcada pela presença de um brasão eclesiástico, 

tal como referido anteriormente, e a fachada voltada a nascente destaca-se 

pela integração de antiga capela, reforçando o caráter singular do edifício no 

contexto local. Evidenciam-se ainda as aberturas em arco ogival, orientadas 

também a nascente, que contribuem para o carater arquitetónico do conjunto.

	 O projeto propõe uma reinterpretação da casa enquanto estrutura 

híbrida, articulando dimensões sociais e domésticas, e promovendo no-

vas formas de habitar baseadas na partilha, na convivência e na relação 

com a comunidade. Esta intenção traduz-se numa organização programáti-

ca clara: o piso térreo assume um caráter coletivo e aberto, integrando uma 

cozinha comunitária, uma “sala híbrida”, apta para acolher refeições, work-

shops ou apresentações, uma oficina do linho, associada à memória local, 

e as respetivas instalações sanitárias de apoio. Complementarmente, o piso 

superior destina-se a cinco unidades habitacionais. Esta organização pro-

gramática visa promover a convivência e a partilha ao nível do piso social, 

enquanto garante condições de privacidade e conforto na esfera doméstica. 
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	 O acesso ao edifício realiza-se, assim, a partir da fachada sul, através de 

um elemento de transição definido por um gradeamento permeável, em aço, 

que assegura condições de segurança, sobretudo no período noturno, sem 

comprometer a permeabilidade visual. Esta solução permite estabelecer uma 

relação de continuidade com o espaço público, sugerindo o caráter semi-pú-

blico do piso térreo e convidando à entrada, enquanto delimita o espaço.

	 Este acesso conduz a um espaço de entrada que funciona simultanea-

mente como zona de receção e elemento estruturador da organização interna, 

assumindo o papel de “coluna vertebral” do projeto. Este espaço articula-se 

com um pátio central descoberto, resultante da reinterpretação do antigo pal-

heiro. Este pátio localiza-se à mesma cota da cozinha comunitária, potenciando 

uma forte relação entre interior e exterior, permitindo a extensão das atividades 

domésticas para o espaço aberto, como refeições ou momentos de convívio. 

Desta forma, é a partir deste pátio central que se organiza a distribuição dos 

espaços circundantes. Já no piso superior, este vazio assume a configuração 

de um claustro, reforçando a continuidade espacial e visual entre níveis.

	 A valorização das relações entre interior e exterior constitui um dos 

princípios orientadores do projeto, tendo sido determinante na localização do 

programa social no piso térreo. Para além da continuidade estabelecida entre o 

pátio e a cozinha, também a “sala híbrida”, apesar de se encontrar a uma cota 

inferior, mantém uma ligação direta com o exterior, permitindo a sua extensão 

para o pátio e reforçando a flexibilidade de uso. Acresce ainda a presença de 

um espaço coberto exterior, semelhante a um alpendre, associado à área da 

oficina do linho. Estas relações espaciais contribuem para uma maior fluidez 

entre espaços e para uma vivência mais dinâmica e adaptável do conjunto.

	 Relativamente à sua configuração atual, foram introduzidos ajustes pon-

tuais, nomeadamente a demolição da escada existente no volume que divide 

a antiga capela da casa, cuja presença comprometia a continuidade espacial 

e gerava conflitos entre os espaços sociais e domésticos. Em contrapartida, 

foram mantidos os principais acessos verticais, preservando a lógica original 

do edifício. Foi igualmente criado um acesso direto entre este espaço e a zona 

de fiação e penteação, facilitando a logística do processo produtivo do linho. 



74

	 Os terrenos localizados atrás da casa (voltados a poente) são 

também integrados na proposta como hortas comunitárias, destinadas 

à produção de alimentos por parte dos habitantes, promovendo dinâmicas 

de cooperação e partilha. Neste sentido, e como resposta às necessidades 

funcionais associadas a esta utilização, foi previsto, ao nível do piso inferi-

or, um pequeno anexo de apoio. Este espaço destina-se ao armazenamen-

to de ferramentas e materiais agrícolas, garantindo a sua proteção face às 

condições climatéricas e assegurando a sua proximidade às áreas de cultivo. 

	 O piso superior corresponde à área doméstica do projeto. Cada unidade 

habitacional inclui uma instalação sanitária, um quarto principal com arru-

mação, um espaço complementar de uso flexível, que pode funcionar como 

quarto adicional ou área de trabalho, e uma pequena sala de estar. A ausên-

cia de cozinhas nas unidades privadas é estratégica, incentivando a utilização 

dos espaços comuns do piso térreo e promovendo dinâmicas de partilha.

	 Em termos de acessos, para além da entrada principal, man-

tém-se a ligação ao passadiço existente, que estabelece a relação com os 

terrenos fronteiros. Este elemento, preservado enquanto parte da iden-

tidade do conjunto, assume um papel relevante pois estabelece o aces-

so da casa ao terreno que está associado à produção do linho, per-

mitindo aos visitantes compreender as diferentes etapas do processo.
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REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 5.36 | Planta do Piso 1 da Casa Catalão - Depois da Intervenção

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.37 | Alçado Nascente - Depois da Intervenção

F | 5.38 | Alçado Poente - Depois da Intervenção

F | 5.39 | Alçado Sul - Depois da Intervenção F | 5.40 | Corte AA´ - Depois da Intervenção

F | 5.41 | Identificação dos Cortes - Depois da Intervenção
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F | 5.42 | Corte BB´ - Depois da Intervenção

F | 5.43 | Corte CC´ - Depois da Intervenção

F | 5.44 | Corte FF´ - Depois da Intervenção F | 5.45 | Corte DD´ - Depois da Intervenção

F | 5.46 | Identificação dos Cortes - Depois da Intervenção



81

ML mic

-0.90m

0m

0m

1.05m

frig

0.53m

0.21m

1.05m

0m

A

A´

B´

B

C´

C

D

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

0.21m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

2.68m

3.66m

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

1.60m

3.66m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

ML mic

-0.90m

0m

0m

1.05m

frig

0.53m

0.21m

1.05m

0m

A

A´

B´

B

C´

C

D

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

0.21m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

2.68m

3.66m

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

1.60m

3.66m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

ML mic

-0.90m

0m

0m

1.05m

frig

0.53m

0.21m

1.05m

0m

A

A´

B´

B

C´

C

D

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

0.21m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

2.68m

3.66m

2.68m

0m

1.05m

1.05m

1.70m
2.40m

0m

0.53m

1.60m

3.66m

A

A´

B´

B

C´

C

D´E

E´

F
F´

H

H´

G´ G

D

0 1 5m2 10m

0 1 5m2 10m

0m

3.66m

1.05m

0 1 5m2 10m

0 1 5m2 10m

0 1 5m2 10m

0m

1.05m

0 1 5m2 10m

0m

0 1 5m2 10m

2.40m

1.70m

2.68m

0 1 5m2 10m

0m

0 1 5m2 10m

2.40m

1.70m

2.68m

0 1 5m2 10m

F | 5.47 | Corte GG´ - Depois da Intervenção

F | 5.48 | Corte FF´ - Depois da Intervenção

F | 5.49 | Corte HH´ - Depois da Intervenção

F | 5.50 | Identificação dos Cortes - Depois da Intervenção
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.51 | Vermelhos e Amarelos - Planta do Piso Térreo da Casa Catalão 

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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0 1 5m2 10m
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1.05m

0 1 5m2 10m
F | 5.52 | Vermelhos e Amarelos - Planta do Piso Intermédio da Casa Catalão

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 5.53 | Vermelhos e Amarelos - Planta do 1 Intermédio da Casa Catalão

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.54 | Vermelhos e Amarelos - Corte GG´ da Casa Catalão

F | 5.55 | Vermelhos e Amarelos - Corte FF´ da Casa Catalão

F | 5.56 | Identificação dos Cortes - Depois da Intervenção
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F | 5.57 | Materialidade do Alçado Poente - Antes da Intervenção

F | 5.58 | Materialidade do Alçado Poente - Depois da Intervenção
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Segunda Habitação | Antes

	 Antes da definição da proposta de intervenção, foi realizado o levan-

tamento da segunda casa a intervir. Este processo permitiu compreender 

a sua configuração espacial, sistema construtivo e relação com o contexto 

envolvente, constituindo uma base fundamental para a identificação dos el-

ementos a preservar e das condições existentes a considerar no desenvolvi-

mento do projeto, orientando também uma abordagem assente no princí-

pio da “mínima intervenção”. O edifício mantém uma relação discreta com 

a malha urbana envolvente, reforçando a continuidade da linguagem ar-

quitetónica local e integrando-se de forma equilibrada no conjunto edificado.
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0 2 10m4 20mF | 5.59 | Planta de Implantação da Segunda Casa a Intervir
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PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

N

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA
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CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 5.60 | Identificação dos Compartimentos da Segunda Casa - Antes da Intervenção

F | 5.61 | Identificação dos Compartimentos da Segunda Casa - Antes da Intervenção
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PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

0 3 15m6 30m

0 3 15m6 30m

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

F | 5.60 | Identificação dos Compartimentos da Segunda Casa - Antes da Intervenção

F | 5.61 | Identificação dos Compartimentos da Segunda Casa - Antes da Intervenção

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

N

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

N

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.62 | Planta do Piso Térreo da Segunda Casa - Antes da Intervenção F | 5.63 | Planta do Piso 1 da Segunda Casa - Antes da Intervenção

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

N

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO

N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

N

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
13 - HORTAS

CONSTRUIR
DEMOLIR
MANTER

TE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA

TERMOACUMULADOR

VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

VÁLVULA DE RETENÇÃO

VÁLVULA DE SEGURANÇA

TUBAGEM SOBE/ DESCE

BOMBA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA À VISTA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE EMBEBIDA

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA QUENTE À VISTA CP

R

CR

FS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO

CAIXA DE REUNIÃO

CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE

AUT

QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS A INTERVIR

EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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F | 5.64 | Identificação dos Cortes da Segunda Casa - Antes da Intervenção

F | 5.65 | Alçado Nascente - Segunda Casa - Antes da Intervenção F | 5.66 | Alçado Poente - Segunda Casa - Antes da Intervenção

F | 5.67 | Alçado Norte - Segunda Casa - Antes da Intervenção F | 5.68 | Alçado Sul - Segunda Casa - Antes da Intervenção

F | 5.69 | Corte JJ´ - Segunda Casa - Antes da Intervenção F | 5.70 | Corte II´ - Segunda Casa - Antes da Intervenção
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	 O projeto prevê uma ocupação temporária, sendo concebido para 

estadias de curta duração. Ao contrário do caso anterior, não integra es-

paços de estar privados, zona de cozinha e áreas de arrumação significati-

vas, limitando-se às funções essenciais de descanso e higiene. Esta opção 

reforça a dependência da unidade em relação à habitação permanente co-

letiva, incentivando desta forma a utilização e o encontro na casa principal.

	 A organização espacial estrutura-se a partir de um núcleo central composto 

por módulos de descanso individuais, concebidos como cápsulas, que garantem 

um nível básico de privacidade através de soluções leves, como cortinas. As circu-

lações desenvolvem-se á volta do núcleo central, permitindo um funcionamento 

claro e eficiente. Cada piso integra duas instalações sanitárias de uso coletivo, 

diferenciadas por género, respondendo às necessidades de um uso partilhado.

F | 5.71 | Planta do Piso Térreo - Segunda Casa - Depois da Intervenção
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N

PALHEIRO
QUARTO
COZINHA
WC
SALA DE JANTAR
CAPELA

PALHEIRO
CORTE PARA ANIMAIS
COZINHA
SALA DE APOIO
PRODUÇÃO DE VINHO

PRÉ- SACRISTIA
CAPELA

1 - SALA HÍBRIDA
2 - COZINHA
3 - SALA DE TECELAGEM
4 - SALA DE PENTEAÇÃO/ FIAÇÃO
5 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
6 - ESPAÇO DA SEGUNDA SECAGEM
7 - SALA DE ESPADELAGEM
8 - ARMAZÉM DE APOIO AGRÍCOLA
9 - ARRUMOS
10 - PÁTIO EXTERIOR
11 - QUARTO/ ESPAÇO DE TRABALHO
12 - ZONA DE ESTAR
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS ENTERRADA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS EMBEBIDA

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS À VISTA

RALO
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CAIXA RESIDUAL

FOSSA SÉPTICA

COLUNA ASCENDENTE

COLUNA DESCENDENTE
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QE

QEC

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA ENTERRADA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA EMBEBIDA

CONTADOR ELÉTRICO

CABOS SOBEM/ DESCEM

PROJETOR

PROJETOR AUTOMÁTICO
QUADRO ELÉTRICO
QUADRO ELÉTRICO CENTRAL

TOMADA
INTERRUPTOR

CASAS A INTERVIR

PERCURSO DE 30 SEGUNDO APROXIMADAMENTE

TRAJETO PRINCIPAL ENTRE AS DUAS CASAS

CASAS OCUPADAS
CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

CASAS OCUPADAS
CASAS DESOCUPADAS
ESPIGUEIROS
ARMAZÉNS
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RAIOS DE PROXIMIDADE

CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
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EIXOS ESTRUTURANTES DA ALDEIA
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CASAS PERMANENTES COLETIVAS
CASAS TEMPORÁRIAS
CASAS COM AUTONOMIA MÍNIMA

MUITO FLUXO
FLUXO MÉDIO
POUCO FLUXO

1 - BOXES DE DESCANSO
2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
3 -  ZONA DE ESTAR COMUM

CORTE PARA ANIMAIS
ESPAÇO DOMÉSTICO
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CORTE PARA ANIMAIS
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	 No que diz respeito aos materiais, o projeto parte de uma leitura at-

enta dos edifícios existentes, no qual se observa uma predominância de 

construções em pedra, maioritariamente desprovidas de qualquer sistema 

de isolamento, coexistindo com edifícios onde a pedra é parcialmente sub-

stituída por alvenaria de blocos de betão, posteriormente revestida a rebo-

co. Face a este contexto, a estratégia material a adotar seria a manutenção 

dos materiais originais, entendidos como elemento fundamental da identi-

dade arquitetónica local e da arquitetura vernacular da aldeia. A opção pela 

preservação das fachadas em pedra responde, não apenas a uma lógica de 

continuidade formal e cultural, mas também aos critérios de decrescimento, 

valorizando e reutilizando os materiais existentes, reduzindo assim a necessi-

dade de novas matérias-primas. Além disso optou-se por deixar a construção 

pétrea á vista por questões de fácil manutenção em comparação com outros 

matérias. Paralelamente a esta ideia, o projeto introduz melhorias significa-

tivas ao nível do desempenho térmico e da proteção contra a entrada de 

água, através da incorporação de soluções construtivas compatíveis com o 

edifício existente, garantindo melhores condições de conforto e durabilidade. 
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Programa Específico Oficina do Linho

	 A introdução da Oficina do Linho no programa resulta de uma in-

tenção de reativação social do território. Está diretamente relacionada com 

a tradição da produção de linho na aldeia de Covide, historicamente asso-

ciada às práticas agrícolas e artesanais da região, ainda hoje presente, em-

bora em escala reduzida. Instituições locais e elementos do território, como 

a Fenda da Calcedónia e a Fundação dos Seixos Brancos, evidenciam essa 

ligação, reforçando o linho enquanto componente identitária da aldeia.

	 Para além da sua dimensão territorial, a própria Casa do Catalão 

apresenta indícios dessa atividade, nomeadamente a existência de um an-

tigo tear localizado no piso superior do antigo palheiro, atualmente em 

ruínas, conforme referido pelo proprietário. Este dado reforça a pertinên-

cia da introdução deste programa no edifício, não como elemento estran-

ho, mas como continuidade de práticas anteriormente existentes no local.

	 A integração da oficina no programa assume um papel ativo na pro-

moção da interação entre habitantes e visitantes, funcionando também 

como espaço de transmissão de conhecimento entre gerações, e partil-

ha de saberes. Paralelamente, introduz uma dimensão económica com-

plementar, valorizando os produtos locais e a dinamização do território.

	 Neste sentido, o projeto propõe a reativação de parte dos terrenos 

fronteiros à habitação para o desenvolvimento das etapas iniciais do pro-

cesso de produção do linho. A presença de um tanque, alimentado por 

uma nascente de caudal estável levanta a hipótese da sua utilização pas-

sada em processos associados ao linho, para além da lavagem domésti-

ca. Este elemento é integrado no projeto como infraestrutura de apoio, 

nomeadamente para a rega dos campos e para as fases de curtimento.

	 O processo de produção do linho estrutura-se em várias etapas se-

quenciais, que determinam a organização espacial do programa. A primeira 

corresponde à plantação, realizada tipicamente na primavera (entre março e 

abril) em solos bem preparados e organizados em leiras paralelas, com es-

paçamento suficiente para permitir a irrigação e o acesso. O linho é semeado 

de forma densa, favorecendo o crescimento de fibras longas e uniformes. A 

colheita ocorre geralmente entre finais de junho e início de julho, quando a 

planta atinge a maturação.
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	 Segue-se a ripagem, processo que consiste na remoção das sementes 

das hastes de linho, através da passagem das plantas por um pente ou es-

trutura com dentes. Esta etapa permite separar a parte útil da planta (fibra) 

dos elementos destinados à produção de semente para futuras culturas.

	 Posteriormente, tem lugar o curtimento, uma das fases mais determi-

nantes, que consiste na imersão dos feixes de linho em água durante vários dias. 

Este processo permite a degradação das substâncias que ligam a fibra ao caule 

lenhoso, facilitando a sua separação. No projeto, esta etapa é realizada em tan-

ques localizados nos terrenos exteriores, aproveitando a proximidade da fonte.

	 Após o curtimento, procede-se à primeira secagem, que 

pode ocorrer ao ar livre ou em espaços parcialmente cobertos, per-

mitindo a estabilização do material antes das etapas seguintes. Es-

tas primeiras fases desenvolvem-se integralmente no exterior.

	 A etapa seguinte, a espadelagem, ocorre já no interior, sendo local-

izada na antiga capela. Esta fase consiste na quebra da parte lenhosa do 

caule, através de impacto mecânico, libertando as fibras têxteis. Trata-se de 

um processo que gera poeiras e resíduos, justificando a sua localização numa 

área separada da zona habitacional e social, garantindo uma clara distinção 

entre espaços “sujos” e “limpos”. A reutilização da capela para esta função 

permite não só atribuir um novo uso ao edifício, mas também responder 

às exigências espaciais desta etapa, nomeadamente ao nível do pé-direito.

5351- Plantação 2 - Ripagem 3 - Curtimento 5 - Espadolagem 6 - Segunda Secagem 7 - Penteação 8 - Fiação 9 - Tecelagem4 - Primeira Secagem

F | 5.86 | Etapas de Produção do Linho F | 5.87 | Etapas de Produção do Linho na Casa Catalão
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	 O volume de ligação entre a casa e a capela assume um papel 

fundamental como espaço de transição, funcionando como elemento 

de separação funcional entre estas duas zonas. Para além disso, acol-

he funções de apoio à oficina e integra a segunda secagem do linho, eta-

pa que permite eliminar a humidade residual após os processos anteriores.

	 As fases finais decorrem já na zona considerada “limpa” da hab-

itação. A penteação consiste no alinhamento e limpeza das fibras, com 

pentes específicos que removem impurezas e organizam o material. Seg-

ue-se a fiação, processo através do qual as fibras são torcidas e transforma-

das em fio contínuo, utilizando técnicas manuais ou equipamentos simples.

	 Por    fim, a tecelagem ocorre na sala destinada aos 

teares, onde o fio é transformado em tecido. Esta etapa repre-

senta a conclusão do processo produtivo iniciado no exterior.

F | 5.88 | Etapas de Produção do Linho
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Infraestrutura e Expressão Arquitetónica

	 A reflexão sobre o papel das infraestruturas na arquitetura contem-

porânea encontra um dos seus contributos mais relevantes na obra de Reyner 

Banham, nomeadamente no ensaio A Home Is Not a House (1965). Neste 

texto, o autor questiona a centralidade da construção enquanto invólucro estáti-

co, propondo uma mudança conceptual em que os sistemas técnicos, como 

o aquecimento, a ventilação, o abastecimento de água e a energia, assumem 

um papel determinante na definição do espaço habitável. Banham defende 

que a casa não se define essencialmente pela sua forma arquitetónica, isto 

é, pela parede, pelo telhado ou pela estrutura, mas sim pelos sistemas que 

asseguram o conforto e a habitabilidade1. Esta perspetiva desloca o foco da 

arquitetura da forma construída para o desempenho infraestrutural do edifício, 

antecipando uma leitura da habitação enquanto sistema técnico integrado.

	 Esta visão é comum a diversas propostas experimentais do século XX, 

como a Dymaxion House de Buckminster Fuller, onde a habitação é concebida 

como um sistema integrado de serviços técnicos, ou ainda nas experiências 

do grupo Archigram, que exploram a ideia de uma arquitetura móvel, plug-in 

e altamente dependente de infraestruturas. Nestes exemplos, a infraestrutura 

deixa de ser um elemento secundário e oculto para se tornar o principal gerador 

da forma arquitetónica, assumindo-se como estrutura organizadora do espaço.

	 O presente caso de estudo, adota uma abordagem que traduz uma 

gestão equilibrada da visibilidade das infraestruturas, reconhecendo as condi-

cionantes inerentes à intervenção em edifícios preexistentes. Em contextos de 

reabilitação patrimonial, a integração total das infraestruturas revela-se frequen-

temente limitada pela configuração construtiva existente e pela necessidade de 

preservar elementos materiais e estruturais, tornando inviáveis soluções exces-

sivamente intrusivas. Desta forma optou-se pelas mesmas serem embutidas 

sempre que possível, nomeadamente em elementos construtivos novos, como 

paredes divisórias introduzidas no projeto, ou na própria laje que incorpora ago-

ra novas camadas técnicas, incluindo isolamento acústico. Por outro lado, quan-

do a sua integração implicaria intervenções intrusivas na estrutura existente, 

particularmente em paredes de alvenaria de pedra, opta-se pela sua exposição.

	 Desta forma, a visibilidade das infraestruturas não resulta de uma 

intenção expressiva autónoma, mas de uma decisão pragmática e con-

textual, que procura responder às exigências técnicas do novo programa, 

minimizando simultaneamente o impacto sobre o edifício preexistente.

1	  Banham, R. (1965). A home is not a house. Architectural Design.
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	 Esta lógica é igualmente refletida na organização funcional dos es-

paços, nomeadamente na localização das zonas húmidas. As instalações 

sanitárias são sistematicamente posicionadas em proximidade com as 

paredes existentes, o que permite reduzir a extensão das redes técni-

cas, otimizar o seu funcionamento e evitar intervenções desnecessárias 

na estrutura. Esta estratégia contribui para uma maior eficiência do sis-

tema, e respeita simultaneamente a integridade construtiva do edifício.

	 A análise das infraestruturas existentes, com base no testemun-

ho do proprietário atual da casa1, revela soluções tecnicamente sofistica-

das para a época, particularmente no que diz respeito ao abastecimento 

de água. O sistema original baseava-se numa nascente local, com cau-

dal estável. A partir daí, a água era conduzida até à habitação e elevada 

até um depósito localizado no sótão, com aproximadamente 90×90×90 

cm, sendo posteriormente aquecida através de uma serpentina associa-

da ao fogão a lenha e distribuída pelos diversos compartimentos. Este sis-

tema permitia não só o abastecimento de água fria, mas também de água 

quente, funcionando de forma autónoma, e sem ligação à rede pública.

	 Apesar da sua sofisticação técnica para a época em questão, este sistema 

apresenta limitações face ao novo programa proposto. Originalmente concebido 

para servir um único agregado familiar, o modelo centralizado de aquecimento 

e distribuição de água revela-se inadequado para uma ocupação fragmenta-

da, composta por múltiplas unidades habitacionais autónomas. Neste sentido, 

optou-se pela desativação do depósito existente e pela introdução de um sis-

tema descentralizado, em que cada unidade habitacional é equipada com um 

termoacumulador elétrico individual. Esta solução permite uma gestão mais 

flexível e eficiente do consumo de água quente, adaptando-se às diferentes 

necessidades de utilização e evitando a dependência de um sistema comum.

	 Relativamente ao abastecimento de água, o projeto mantém a uti-

lização da nascente existente, valorizando um recurso local com comprovada 

estabilidade ao longo do tempo. A água é conduzida até à habitação através 

de tubagens subterrâneas, sendo posteriormente distribuída pelos diferentes 

pisos e compartimentos. A rede é maioritariamente embutida, emergindo 

apenas nos pontos de consumo, como cozinhas e instalações sanitárias, de 

acordo com a lógica de “mínima intervenção” previamente definida.

1	  A informação apresentada resulta de entrevista realizada ao atual proprietário da Casa do Catalão (2026).
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	 No que diz respeito à rede de drenagem de águas residuais, a 

casa dispunha originalmente de uma fossa séptica como sistema de trata-

mento, solução que optou por se manter em funcionamento. Esta de-

cisão decorre não apenas do aproveitamento de uma infraestrutura pre-

existente, minimizando intervenções adicionais, mas também da sua 

articulação com os princípios de decrescimento que orientam o projeto.

 	 Neste sentido, a manutenção da fossa séptica relaciona-se com a in-

tenção de promover uma gestão mais local e circular dos recursos, permitindo, 

futuramente, o aproveitamento da matéria orgânica resultante do tratamento 

dos efluentes no apoio às hortas e áreas produtivas associadas ao programa.

	 A rede de drenagem é organizada de forma racional, recorrendo a caix-

as de reunião e caixas de inspeção estrategicamente posicionadas, nomeada-

mente em pontos de mudança de direção ou confluência, garantindo o seu cor-

reto funcionamento e acessibilidade para manutenção. Na conceção desta rede 

optou-se por uma solução integralmente embutida no terreno. Esta é concebida 

segundo um sistema de escoamento por gravidade, assegurando as pendentes 

adequadas ao correto encaminhamento dos efluentes, permitindo um funciona-

mento eficiente sem necessidade de recurso a sistemas mecânicos adicionais.
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	 Por fim, ao nível da infraestrutura elétrica, verifica-se que a habitação 

não dispunha originalmente de ligação à rede pública, refletindo um modo de 

vida anterior. No âmbito do projeto, é introduzido um novo ramal de ligação à 

rede elétrica, assegurando o fornecimento de energia às diferentes unidades 

habitacionais. Este ramal desenvolve-se até à fachada, onde se localiza o con-

tador, posicionado no exterior de forma a permitir o acesso direto por parte das 

entidades gestoras. A partir desse ponto, a rede elétrica entra no edifício de 

forma subterrânea até ao quadro elétrico geral, a partir do qual se organiza a 

distribuição interna. Esta é maioritariamente embutida nas lajes, tornando-se 

apenas visível pontualmente nas paredes, nos pontos de ligação a tomadas 

e interruptores. No piso superior, a distribuição é assegurada através de uma 

conduta técnica vertical que parte do quadro geral e alimenta os diferentes sub-

quadros correspondentes a cada unidade habitacional, permitindo uma gestão 

autónoma e eficiente do sistema elétrico. Á semelhança dos restantes sistemas, 

a sua implementação segue o princípio da mínima intervenção, procurando in-

tegrar as infraestruturas de forma discreta e compatível com o edifício existente.
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Conclusão

	 Com a realização deste trabalho, demonstra-se que a intervenção em 

património construído em contextos rurais não deve ser entendida apenas 

como um exercício de preservação formal, mas como uma oportunidade de 

reativação dos seus usos, significados e relações com o território. A partir da 

leitura da aldeia e das suas dinâmicas atuais, conclui-se que a perda de funções 

produtivas e sociais não corresponde a uma ausência de potencial, mas an-

tes à necessidade de reconfigurar esses sistemas de forma contemporânea.

	 A proposta opera na reinterpretação do existente através de estratégias de 

“mínima intervenção”, capazes de preservar a identidade   do lugar sem o cristalizar 

no passado. Ao integrar programas sociais, habitacionais e produtivos, o projeto 

evidencia como a arquitetura pode funcionar como mediadora entre memória 

e contemporaneidade, promovendo novas formas de uso e de convivência.

	 Conclui-se, assim, que o valor do projeto não reside na sua di-

mensão enquanto objeto isolado, mas na sua capacidade de ativar 

relações: entre edifícios e território, entre passado e presente, e entre hab-

itantes e comunidade. Neste sentido, a arquitetura é entendida menos 

como gesto de substituição e mais como instrumento de continuidade 

crítica, capaz de prolongar e transformar os modos de habitar existentes.
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